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icrvare modum nostri novcre libeiii Guardarei nesta n^na

Parcers oersonis , diceie de vitüs. í Que be dos vícios fa liar , lão d.^s oessoâí'
Marcial Liv. 10. Kpist. 53. .,-
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pertence para dissipar com filhos aduííc-
rinos, e com infames michelias?

iNão merece [nus em meu entender a
nome respeitável de homem aquelle que
despreza, e maltracta a sua consorte, e

Os homens Maricás*

Serei sempre grande elogiador, eapo-
logista do homem, tjue ama, repvita,
e dá consideração á sua companheira ;
enera pode esta aàiar á aqoelle, se dA~ táes monstros não deverão viver na So-
le recebe mau? iractameiitfS, e erosse- ciedade: mas se be vicioso, edeíeslavei
lias. Lor o qlse 0 estado matrimonial este extremo, nâo o he menos o oulro,
deixa de fundar-se na reciproca e.^íima, quero dizer ; o deixar-se o ho-mem gi>-
e amisade, Invoque cs cônjuges 1 ao se veruar da mulher, e a estes he qiie yu
araão, tudo se torna era deshaVmonia, garmente se chauao homens xUar
a familia tem aberto o caminho das des- Quando
graças. Em verdade que Bome merece
o indivíduo, que arranca do grêmio, e
dos braços carinhosos de seus pais a hu-

Menina delicada, e honesta, que a

da Escri ptura. ipie ria o acuou Iv.i

qne o hotru m existisse ssò} e deo-lhe hu-
ma companheira semelhante a eis
" jVon ec-l boniiv. es e hominem solumi

toma por esposa, e maltracla-a com pa- faciamus ei adjutorium sumi* sdu
Fez pois dormir a Adão, edacosieüa
sacou-lhe a nossa Mãi Eva ' Lt 1

>mera, que íurando à lace dos altares eavit 'Dominas Deus cosiam, quam
constante fidelidade a huma donzelía de- lulerat de Adam in

lavras grosseiras, com desabrimenlos, e
insultos? Oue execração não merece o
ho

cada, qne toda se lhe sacrifica, perde que nos ensinou a mtim
de vista a sua própria dignidade, pos- inlrauhavel, que deve existir enlre ma-
terga os sens mais sagrades dereres, rido, e mulher, tanto qnco Dom x-uao»
entrega-se á frasearia, sustentando bar- apenas lobrigo
regas, roubando á consorte, ea se^s ii-
1U03 le<jitiííios w que de direilo só lhes

&çv ídüí galante, e não abi qual (jwei:
exclamou exunlamhissoui oi;1, nd'-

^1%



contentamento — ES»te agora he o os.->o a valenle.
dos meus ossos, e carne da minha car- pi*ye o e:poso viverem muita pag/e
ne: líoc nane os ex ossibus méis, ei harmonia com sua esposa . bom e mui
cavo de carne mea — -Aqui me vem a rasoavel será, que elíe a consulte s.n
pcllo hum reparo, e vem a ser: que sen- suas deliberações, e negócios, qoe Lhe
do Àdao o que perdera a costella, com ouça os concelhos, que muitas vezes são
eme íòra creado, como que a procura- ajuizados, e tanto mais prudentes,
va e achou-a na sita saneia Eva: mas quanto procedem de huma pessoa, que
observo, que a respeito da mor parle muita amisade lhe merece: mas que
das filhas desta suecede pelo revez ; por hum homem de barbas se ponha iulei-

que parece, que as mulheres he, que ramenle a bei prazer de sua mulher;

perderão a costella pelo muito que bus- que não dê hum passo sem ser de liceu-
cão enconlrala em outros tau*03 Adões : ça sua ; que lhe viva subordenado, co-
E note-se que Adão, que já havia posto mo hum pupillu; he imperdoável pe-
¦nome a todos os animaes, deo à Eva a quice, he o carro adiante dos bois, lie o
denominação de Ischa-, deduzida da raiz mundo ás avessas. Desgraçadamente po-
Hebraica, que significa Homem, como rèm não lalíão maninellos desses, que-
se dissera >? A mulher he cousa de ho- são dominados pelas mui betes,, a os qua-
me 111, vem do homem, he tirada do es chama com rasão o mundo mamea-
homem &c. cas, ou homens Maricás.

Nossa primeira Mãi, talvez por mais Hum desgraçado destes perde os bri-
gulosa, e latnbisqueira não se pôde ter, os, e ninguém faz cazo delle. Para tie-

que nâo comesse do frueto vedado : com satinar , e ficar mais encolhido , que
seus ronos, e caricias fez comer ao pas- hum noviço da Cartuxa basla, (jue a
cazío cie Adão; e em conseqüência da valentona da mulher lhe trombeje, e
sua culpa entre outros castigos impoz- lhe atire huma oihadelia de zanga. Ss
lhe o Senhor o preceito de serem as mu- vem da rua hum pouco mais Urde, do
jheres suburdenadas a os maridos, e de- que costuma, ha de dar conta á senho-
baixo do seu domiiiio : Sub piri poles- ra do motivo por que se demorou, aon-
tale eris, et ipse dominabitur tui. Lo- de esteve, o que disse, o que fez, etu»

go o viver a mulher obediente, e sujeita do com hum ar tão submisso, e humi-
ao marido he de Direito Divino positivo, lhado, que mais parece ního pequem-
8} por conseguinte mulher governando o no, do que marido barbadão j e ák
marido Ue cousa diametralmente con- graças a Deos o triste bolouio, se a or-
traria â vontade de Deos. Fora disto a- gulhosa heroina iheadmiüe a3 rasões, e
3òm do preceito Divino, á vista do qual o dispensa de hum par de supapos, o
não há, que replicar; o que he, "que 

que tudo recebe o molanqueirão decaia
observamos nos próprios animaes? Já alegre para seu ensino,
_e vio a gatinha dominando o galo? Jà Vários Historiadores d'America fazem
ss vio o touro governado pela novilha? menção de homens entre os lüinezes, e
He verdade, que a galinha choca, rode- Siamezes, no Jucatan, na Florida, e na
ada dos seus mimosos pintainbos, .he de- Luisiana, que andavão vestidoà de mu-
sabrdda para o galo, qua a requesta, e lheres, e vivião, como ellas, semelhan-
3he arrasta a aza, e ás vezes despede-o tes aos Sacerdotes de Cybeles, ou de Ve*
eom boas bicadas: mas he por que o nus Urania, de que tracta Júlio Firnn-
manem bro mette-se a engraçado fora co, os quaes trazião sempre vestidos de
de tempo, e muilo principalmente por mulher, tendo grande cuidado nos seus

que o gaito convencido talvez da sua im- enfeites , pondo bezuntos, e arribiques?
poviunidadcj cf'ú'^ e não quer deilar-se &c. &c. Sabe-se igualmente, que entre

 — „ *i
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ahçnns povos antigos os maridos melli-
ào-se na cama, quando as mulheres es-
tavâo de parto. Assim recebiao os para-
bens dos vizinhos, e„se fazião servir pelas
próprias mulheres,, que acabavão de dar
à luz, O mesmo costume se observava
entre os íoerios, antigos povos de >z- -

pa en íré os habitantes da Ilha de Cor*
iasiea, entre os Tebateniauos n'Assa, ei

quem dig.», aiu ia se conserva em algu-
mas Províncias da Franca , vismhas a

estaHespanha, nas quaes cliama-se a
ridícula ceremonia estar no choco*

Nâo 'fora desaeerludo, que o mesmo

praticassem cá os nossos homens Man-
í\7.y, isto he,- que também se poze->seui
no choco, toda a vez que suas mulheres
dessem à luz ; e creio seria mui a piau-
dido-oirem amigos, conhecidos, ecoai-
padres visitar hum desses papa-sordaa,
e achaío meltido nus LençSes, enfeitadi-
n-ho com sua coifa, o quarto trescalando
cheiro d'alfazema , e alecrim, e o ma-
nembro com a criancinha ao lado: só
faltaria dar-lhe de mamar I D*aqui lhe
diria hum parente 

" Venho dar-lhe o

parabém pelo seu bom successo. '' D'ah
hum compadre lhe liaria hum pão de
16, signiueando-lhe a satisfação, que ti-
yera com a noticia de ler dado à
salvamento; d'aco!à hum amigo

az a
lhe

ensino boi !V: os, pucbai
pelas orelnas, pesptgat»Íbes sonoras

Ci .

louvaria a coragem de parir, desejando,
se criasse para bem o presado fructo do
seu ventre ; e a tudo daria cordeaes
agradecimentos o bom Maricás com vo-
ziuha de liple enfraquecida, e Iium tan-
to fanhosa,

Já houve en noísa terra hum marido
tão aparvalhado , e bocicodeo , que a
mulher ( que era Iram dragão ) volta e
meia levava-o a palmatoadas ; e dizia
ella com grande ufania, que era quando
o pobre banana lhe andava mais direili-
nho. O' vós novas Amazonas, vòs gran-
des heroinas, que pos-uiiz maridos áe$\&
estofa, ou homens Maricás, não deixe-
isúe apouquentar a esses basbaques:
aperreai-os, trazei-os debaixo do cabres-
to? dai-lhes numa vez por outra para

palmalcaclati; e se ainda iõr pouco, eu-
iiai^os em camiza, e vestido de mulher,
e ponde-os a tazer íe::üa, a alinhavar,
o:.; a cozer tudo poi' tarda ; fazei-o apai-
par as galinha:., e criar p> fitos : ma*
untai-lhe peía cara sangue >ie morcego^
(jjie dizem sei excelienle pata lazer ca*
hir a barba.

Também he Mancas o hemem, cjue
só tea> deíicaduzda; que t!•-.¦>;;t.-r.y com
cheiros activos, mas quan-io sàe a rua
leva e n si Iodas as e^eueias urmiiuíicas
das lojas FrauoezdS, agoa de ia. :idi ,
maeassi 9 esseucia de rozas , & . «ie. ;
que uã i dispensa hum rammho ue lio-
res ao peito, e taüa tãa íina, e a.-.--4ca~
radamenle. que parece Soror Magdale-
na derretendo-se eui finezas, e íeque-
bros mi grade com o seu cadete favori-
to. E não será muito e muito Maricás o
hwinem, que lem medo d^lmas ü'ou-
tro mundo, ou que coii-ulta huma bru-
xa mezinheua para o curar de iiuma
enfermidade coiicideravel ? Que crè em
lubishomem, em pragas, e ieiliearias ?

Algumas mã';s ha, que cnâo os filhos

para 
"serem 

Maricás; por que trazem-os
empapellaJos, e envidraçadus, e tra-
ctão-os com tanlos mimos, cora tantas
cautellas de sol, de chuva, de serem», e
de tudo, que os pobres memnos adqui-
rem huma constituição deb.i, e tão fa-
cümente imprecionavel. que qual quer
ar osconstipa, qual quer soízuiho lhes
causa febre, qual quer comida lhes pio-
duz indigeslão, qual quer passeio os b-
ti>ra, e molesta. Elias lhes meltem na
cabeça Uesdos tenros auuos terrores pa-
uieos sobre fantasmas, apparições de
doendes, malefícios, e outro, ridículos

prejuízos, que mui difficultosámente se

espancáo da imaginação na idade adul-
ta. Desie theor de educação he que pro-
cedem os Manemhros, gente temível

no seio de huma família, onde ha Mo-

çoiias, crias de casa, afilhadinbas, &c. 5

por que o Manembro he sim Mímica»
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no trajar, nas maneiras, e na pusdam-
midade ; in-ir* a respeito de lazer con-
quistas no belioaexo cada hum he bxtirt
Marco Antônio, he hum Ovidi-u Na-são,
be hum Petrareia, e mais derretido, do

que Abadarei pela t^oa Heloísa, ou o
nosso Dircco pela soa M riiia. Hum ja-
gudes destes , à qualidade de Maricás
ei un La o talento de Manem bro, me! tido
no me'n» de meniras, he o mesmo que
hum gato iroquenco, e bem caçador
ao pè cVhum viveiro d>. passarinhos.

Âpscxima-sc o tempo de passar a Fes-
la nos arrebaldes da Cidade, o íempo
dos banhos, e das folganças. Nesla qua-
dra surgem de todas as parles, como
por encanta rnfeoíu varies sujeilinhos Ma-
ricas, que se introduzem pelos arraiaes,
pelos sítios, vestidos de huma espécie
de túnica de ferricòco, ciugida pela ein-
lura, com suas manga* úegigot, lão
curta, que lhe fica á cima dos joelhos,
por modo de capinha de toureador, e
nos hombvos toda circulada de folhos,
em fim hum destes Maricás, assim ves-
lido, parece hum menino d*outro tem-
uo, que desse traje pouco mais, ou me-
nos ireqdentava a sua escola. Mas ó vòs
bons pais de famílias, tende grande cau-
tella com estes meninos : caua M ricas
destes he hum raio em matei ias de ga-
spenhice.

VARIEDADE.

O cjue 7lq o juizo privado em
matei ia de Religião,

O principio universal de Iodas as in-
mm eras sceiías Protestantes he, q' a Es»
riptura Sagrada coutem em si Pados os

Dogmas, iudo que diz resneito à Fé, e
àos costumes; e que cada indivíduo,
seja sábio, ou ignorante , assiado, ou
estúpido, homem, ou ululher a pode
interpietar, e abraçar couforme a eu-
tender. Tal he nv,v tanto o ftmdaa_?eu*
lo, ou regra incontroversa da sceita dos
Meravios, que pretendem conquistar o
Brazil, extinguindo p< t cá o Cubo, e
vários Dogmas da Religião Calholiral
I ara prova ão que he o juizo privado
em matéria de Religião, quehâo os me-
us Illustres Leitores refieclir no seguiu-
te — Os Anabapfistas na Suissa íizerâo»
se celebres antigamente pela extrava»
earacia das suas interpretações da Bíblia.
Como em S. Matheus Cap. 18 o Divino
Mes! te dissesse aos seus Discípulos ,? A-
me-<v, dico vohis, nisi conver&ifueritis*.
et rfj-ciamini sicul parvuli- non inlra-
bitis in regnum coclorum 

'* 
que quer

dizer. Eu vos afirmo, que se vos não
converterdes, e vos tomardes como me»
mães, não entrareis no Reino dos Ceos;

que fiz.erão os laes Sms. hereges? Ca-
da hum pegou de seu pãozinho , e nú,
como nasoeo, cavalgou á ^aia cie meni-
uo, epoz-se a fazer correrias por todas
as partes : homens. tmdhei*es, meninos,
tudo andava nn em pello , e mutilado
em paus ( provalvelmente de vassoura )
e em suas cazas viviâo Iodos mis, dor-
miúdo nas mesmas camas rapazes, e -.a-

pangaS, primos com primas, òic &:.
üa maior innoçencia, que se poue irisa—

ginar. Que bellos interpretes da Escri-
plura! L).ir-se-á caso, que os irmãos
Mora vi os venbáo ensinar-cos a essa in-
nocencia? Se lal fosse, não terião u.âos
a medir em receber neophytos* bsta
aneedota he do respeitável ZiuiiiieFiíiaii
no seu livro da Solidão*

Peru: na Typ. de M. F» de Farias. íBõ?.
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